B 12 20º Domingo
(Pr 9,1-6; Ef 5,15-20; Jo 6,51-58)
1) “Segui o caminho do entendimento!” (Pr 9,1-6)
O nono capítulo dos Provérbios mostra o convite da sabedoria (o texto de hoje) e compara-o com o convite da insensatez (9,13-18). A insensatez arremeda a sabedoria, prometendo prazer, sem responsabilidade (“a água roubada é mais doce!”), e os que seguem se dão conta tarde demais de que em sua casa não há luz, sua existência é a morte (o Xeol). A sabedoria, porém, chama também os simples e os ignorantes: “Vinde comer do meu pão e beber do vinho que misturei” (5), mas ela leva todos ao entendimento da dignidade da vida e da vontade de Deus. “Deixai a ingenuidade e tereis vida plena! Segui o caminho do entendimento!” (6)
2) “Compreendei bem qual é a vontade do Senhor!” (Ef 5,15-20)
Também a segunda leitura coloca-nos diante de uma radical opção: não viver insensato, no prazer, na embriaguez, o que conduz a perdição; mas viver a partir de um princípio novo e real, dentro de nós: a presença de Deus: “Sede repletos do Espírito!” (18). Quem não se agarra ao passado, mas vive confiante o presente, prepara o seu futuro. “Pôr a render o tempo presente” (16).
Sabendo-o ou não, o justo, o generoso, o puro transforma sua existência em um constante louvor a Deus, em uma proclamação da beleza da eterna felicidade. Sempre, uma senhora, um homem que vive em Deus e para Deus deveria se lembrar de que “em todo tempo e a propósito de tudo (a propósito de alegria ou de sofrimento) deve e quer render graças a Deus Pai em nome de nosso Senhor Jesus Cristo” (20).
Sozinho, cada um que vive para Deus, e mais ainda juntos, se tais pessoas se encontram, sua vida torna-se um hino. O jubiloso canto é apenas a expressão do que no silêncio habita em cada alma reta: “Entoai juntos salmos, hinos e cânticos inspirados; cantai e celebrai o Senhor de todo o vosso coração!” (19). 

3) “Quem come minha carne permanece em mim e eu nele” (Jo 6,51-58)
Jesus é toda a sabedoria de Deus, mas é também toda a vida de Deus. Chegar a Ele é a plenitude de toda sabedoria. Na Santa Eucaristia celebramos e vivenciamos este mais real e mais profundo encontro com o próprio Deus.
Toda outra forma de querer adquirir sabedoria, graça e santidade é somente uma parte que, necessariamente, remete ao todo! A Eucaristia é a soma de todas as graças, e é, por isso, a real antecipação do eterno convívio com Deus. Negligenciar, conscientemente, a Eucaristia traz em si o perigo de se afastar de Deus, de sair da Sua intimidade e até de se perder. “Em verdade, em verdade vos digo, se não comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós!” (53).
Não se trata apenas de comer algo sacro ou santíssimo. Mas se trata realmente de participar da vida do Deus Trino por Jesus. “Como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo pelo Pai, assim o que me come viverá por mim” (57).
